
9) Padrão de Anúncio Indicativo - Totem ou Estrutura Tubular.
O espaço destinado ao logo do Detran/DF deverá ocupar, no mínimo, 20% das
dimensões totais do anúncio.

Fachada
Com a exceção do Anúncio Indicativo e do Anúncio Publicitário, os quais podem ser
nela apostos, não deverá constar da fachada do estabelecimento físico credenciado
informação referente à atividade econômica praticada no edifício e à pessoa jurídica
que nele exerce a atividade, quer seja de forma escrita ou por intermédio de
símbolos, índices, marcas, logotipos etc.
A pintura da fachada, das faces externas ao edifício, deverá seguir a tonalidade da(s)
cor(es) do Departamento de Trânsito do Distrito Federal, com predominância nas
cores preta e amarela, segundo as imagens descritas na Seção I.
Anúncio Indicativo.
A identificação do estabelecimento credenciado, da atividade econômica nele
praticada e da pessoa jurídica que nele exerce a atividade deve ser realizada
exclusivamente por intermédio de 1 (um) Anúncio Indicativo, o qual deverá observar
os modelos positivados (Imagem I, II e III).
Os acima citados modelos de Anúncio Indicativo, estabelecidos para fixação na
fachada do edifício ou para instalação no lote do estabelecimento por intermédio de
totem ou estrutura tubular, possuem 2 (duas) seções, conforme ilustrações abaixo. 

A Seção I é composta por 3 (três) elementos, visualmente identificados no modelo
por tonalidades distintas, quais sejam (i) a logomarca da Empresa Credenciada de
Vistoria – ECV, (ii) a sua razão social ou nome fantasia e (iii) os serviços por ela
prestados, conforme ilustração abaixo.

Esclarece-se que:
a) o elemento (i) identifica a presença no Anúncio Indicativo da logomarca da Empresa
Credenciada de Vistoria – ECV;
b) a disposição espacial e a dimensão dos elementos que compõem a Seção I do Anúncio
Indicativo é apenas ilustrativa;
c) as cores utilizadas na Seção I possuem a única função de identificar visualmente no
modelo a existência de três elementos, sendo também, portanto, apenas ilustrativas;
d) somente o nome de empresa, ou seja, sua razão social ou nome fantasia, é elemento
obrigatório na Seção I, os demais, ou seja, logomarca e descrição de serviços prestados,
são de uso opcional;
e) quando se tratar de filial, não há impedimento para que seja aposto ao Anúncio
Indicativo a marca ou o nome da franquia, entretanto, as dimensões da marca não deverão
ser superiores às dimensões utilizadas na escrita da razão social ou do nome fantasia da
pessoa jurídica.
A Seção II, por sua vez, deve observar estritamente a forma padronizada no modelo, ou
seja, deverão ser respeitadas as cores de fundo (i.e. branca), da fonte (i.e. preta) e da
logomarca do Detran/DF, assim como a disposição espacial dos elementos e suas
dimensões.
Anúncio Publicitário.
É permitido a cada estabelecimento credenciado a utilização de 1 (um) Anúncio
Publicitário, o qual pode estar pintado na fachada ou nela aplicado ou instalado por meio
de banner ou similar.
O Anúncio Publicitário deverá unicamente informar o rol de serviços oferecidos pela
empresa e dele não deverá constar o logo do Detran/DF.

ANEXO XI
REQUISITOS DO TESTE DE CONFORMIDADE

1) Estabelecer os requisitos para a realização do Teste de Integração e Conformidade
Técnico Operacional, visando a comprovação do atendimento dos requisitos de
qualificação tecnológicas, operacionais e de infraestrutura exigidos para o exercício das
atividades de ECV.
2) O Teste de Integração e Conformidade Técnico Operacional será realizado
presencialmente na sede das pessoas jurídicas que pretendem se credenciar como ECV
junto ao Detran/DF.
3) O teste será acompanhado remotamente por servidores da Coordenação do Renavan e
da Diretoria de Tecnologia da Informação e, presencialmente, por Servidores da Comissão
de Credenciamento.
4) Os agendamentos dos Testes de Integração e Conformidade Técnico Operacional
ficarão a cargo da Diretoria de Tecnologia da Informação, que comunicará a Comissão.
5) A Comissão de Credenciamento informará os setores envolvidos e a pessoa jurídica a
ser avaliada e a data agendada para a realização do teste.
6) Os Testes de Integração e Conformidade Técnico Operacional não poderão ser
realizados em mais de uma pessoa jurídica pretendente simultaneamente.
7) O agendamento deverá acontecer com, no mínimo, 05 dias uteis antes da realização do
teste, visando melhor preparação logística dos setores envolvidos.
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8) O Teste de Integração e Conformidade Técnico Operacional consiste em:
a) Realização de 01 (uma) vistoria fixa na sede da Pessoa Jurídica pretendente;
b) Realização de 01 (uma) vistoria móvel, em local definido pelo Detran/DF.
9) Todas as vistorias deverão acontecer em veículo de pequeno, médio e grande porte,
sendo, pelo menos uma na modalidade móvel.
10) A pessoa jurídica deverá disponibilizar, pelo menos, um vistoriador de seu quadro
funcional para realizar os testes agendados.
11) Além dos dados sistêmicos e disponibilização das filmagens, a avaliada deverá
imprimir os laudos e disponibilizá-los aos servidores presentes para posterior anexação ao
processo de credenciamento da pessoa jurídica.
12) As pessoas jurídicas pretendentes poderão, uma única vez, realizar novamente cada
uma das vistorias teste em caso de não terem sido iniciadas ou não tenham sido
exitosamente concluídas.
13) São critérios passivos de reprovação nos Testes de Integração e Conformidade
Técnico Operacional:
a) Deixar de concluir qualquer um dos testes programados, na forma normatizada;
- Burlar ou tentar burlar os dados avaliados durante a realização dos testes;
- Deixar de prestar esclarecimentos aos servidores envolvidos no teste, quando solicitado;
- Não disponibilizar as filmagens decorrentes das vistorias móveis e fixa deverão ser até
24 horas após a conclusão das vistorias testes;
b) Deixar de concluir com êxito qualquer dos testes programados;
c) Deixar de seguir todos os passos operacionais para a execução dos serviços de vistoria,
na forma desta instrução e no “MODELO DE INFORMAÇÕES DE VISTORIA
VEÍCULAR” em sua última versão.
14) Caso a pessoa jurídica pretendente avaliada não consiga iniciar ou concluir a
totalidade dos procedimentos das vistorias, será disponibilizada a possibilidade de
agendamento de um novo Testes de Integração e Conformidade Técnico Operacional,
conforme conveniência do Detran/DF.
15) Entende-se por concluída a vistoria teste, quando a pessoa jurídica avaliada seguir
todos os passos operacionais para a execução dos serviços, na forma desta Instrução e no
“MODELO DE INFORMAÇÕES DE VISTORIA VEÍCULAR” em sua última versão
disponibilizada no site do Detran/DF, gerando os laudos impressos e gravando os dados
no sistema informático do Detran/DF.
16) As filmagens decorrentes das vistorias móveis e fixa deverão ser disponibilizadas em
até 24 horas após a conclusão das vistorias testes, pelo meio tecnológico que lhe convier.

ANEXO XII
DECLARAÇÃO QUE DETEM CONTROLE DE SISTEMA INFORMATIZADO

Declaração que Detêm Controle de Sistema Informatizado

(NOME DA EMPRESA), inscrita no CNPJ sob nº _______________, por intermédio de
seu representante legal, Sr.(a)______________________________, portador(a) da
Carteira de Identidade nº _________________ Órgão expedidor _______ e do C.P.F nº
________________, DECLARA que detém sistema informatizado através de tecnologia
de biometria para a emissão do laudo único padronizado pelo SISCSV e demais
exigências técnicas determinadas por regulamentação específica do Denatran e descritas
no manual do sistema, em especial relativas à segurança, identificação e rastreabilidade,
conforme os REQUISITOS PARA O SISTEMA DE INFORMAÇÃO descritos no Anexo
XIII.
Por ser verdade, firmamos a presente para que produzam os efeitos de direito.

Atenciosamente,

(Local e data) _______________, ____ de ________________ de 2021.

(assinatura do declarante com firma reconhecida como verdadeira)
Razão Social da ECV

ANEXO XIII
REQUISITOS PARA O SISTEMA DE INFORMAÇÃO

Esse anexo dispõe sobre a homologação do sistema de informação que será destinado ao
gerenciamento e integração de dados das vistorias utilizado por Empresa Credenciada de
Vistoria – ECV.
O não atendimento aos requisitos desse anexo, a qualquer tempo, implicarão em
cancelamento do Credenciamento, além das demais penalidades cabíveis.
As interessadas deverão comprovar junto a Diretoria de Tecnologia da Informação do
Detran/DF/DIRTEC, o atendimento dos requisitos técnicos e de segurança de seus
sistemas, conforme especificações que seguem.
I - REQUISITOS FUNCIONAIS DO SISTEMA
O sistema deverá possuir no mínimo os seguintes requisitos funcionais:
1) Operar na forma cliente-servidor;
2) O Sistema deverá estar apto a realizar transações com a Base Nacional e com os
Sistemas do Detran/DF;
3) Operação da vistoria em modo “off-line” para vistorias cujas consultas de dados já
tenham sido realizadas;
4) Realizar a autenticação do vistoriador através de certificado digital e-CPF, tipo A3,
com requisitos para o registro do laudo de vistoria SISCSV/Denatran;
5) Utilização de horário centralizado e independente do dispositivo móvel;

6) Gravação dos resumos das imagens capturadas (MD5);
7) Decodificação de caracteres alfanuméricos (placa) por OCR;
8) Possibilidade de captura de imagens adicionais;
9) Classificação veicular;
10) Apresentação de dados;
11) Impressão de dados;
12) Filmagem e gravação dos procedimentos técnicos realizados na área de vistoria;
13) Autenticação no sistema através de biometria dos vistoriadores;
14) Uso de certificado digital por e-CPF tipo A3;
15) Cadastro e emissão do laudo de vistoria dos veículos conformes ou não conformes;
16) Registro de geolocalização de todas as fotos capturadas;
17) na vistoria móvel, o tempo decorrido entre o término da vistoria e a autenticação do
laudo deve ser de no máximo 4 horas;
18) Na vistoria móvel, o sistema deverá assegurar a filmagem de até dez segundos, para
veículos de passeio, e de dez até 30 segundos para ônibus e caminhões, via tablet ou
smartphone, devendo a filmagem ser iniciada a aproximadamente dois metros do veículo,
de forma a identificar o ambiente em que está sendo realizada a vistoria, e a partir da
traseira do veículo, de modo a identificar sua placa e contornar o veículo até a sua
dianteira.
19) Deverá permitir a reprodução, em papel, de dados e imagens capturados pela ECV.
20) O sistema deverá gravar em todas as imagens dos veículos receber tarja preta com
letras brancas e resumo assim que capturadas pela ECV, contendo os seguintes dados:
a) Título;
b) Data e Hora;
c) Localização; e
d) Identificação do aparelho.
II - REQUISITOS DO APLICATIVO MOBILE
1) Permitir consulta remota à base do Detran/DF e à Base Nacional por meio do
aplicativo;
2) O Aplicativo deverá retornar qualquer restrição que o veículo possa ter, por meio de
consulta via OCR da placa;
3) A consulta deverá ser realizada por meio dos caracteres alfanuméricos da placa do
veículo e confirmada com a digitação do número RENAVAM ou CHASSI;
4) Após ou durante a consulta o sistema deverá realizar a captura da imagem da traseira
do veículo, decodificá-la por meio de sistema OCR e validar com a placa digitada;
5) O sistema de OCR deverá permitir o reconhecimento automático da placa:
a) O retorno do processamento não poderá ser superior a 4 segundos considerando, o
OCR da placa e a consulta às bases;
b) O aplicativo deverá retornar toda e qualquer restrição com o veículo, que será objeto
de registro no laudo de vistoria;
c) Caso ocorra falha no OCR o sistema deverá permitir que a requisição seja feita de
forma manual;
d) O aplicativo deverá registrar para fins de auditoria o usuário responsável pela consulta
do veículo, data, horário e local;
e) O aplicativo deverá validar cada vistoria realizada pelo vistoriador responsável por
meio de um registro biométrico e/ou assinatura via certificado digital e-CPF.
f) O tempo máximo de resposta da validação do certificado digital ou de qualquer
processo de validação biométrica (reconhecimento de biometria) não poderá exceder dois
segundos.
g) O Aplicativo deverá conter rastreabilidade para permitir auditoria de todas as suas
funcionalidades, bem como registro de quem a usou; e
h) O sistema deverá alertar ao vistoriador sobre qualquer pendência e/ou inconsistência
entre dados do veículo.
III - REQUISITOS DE CONECTIVIDADE DO SISTEMA
1) O acesso local ao sistema deverá ser feito de forma integrada e por meio de desktop,
tablet e/ou smartfone com acesso restrito por senha impessoal e intransferível que permita
rastreamento e auditoria das transações realizadas por meio desses equipamentos;
2) O Sistema deverá contemplar integração com os dispositivos necessários ao
funcionamento da solução, inclusive as câmeras e demais equipamentos;
3) O Sistema deverá estar disponível e em pleno funcionamento 24 horas por dia, 7 dias
por semana, 365 dias por ano;
4) Em caso de interrupção dos serviços ou mal funcionamento do sistema por um período
superior a 4 (quatro) horas, por responsabilidade da ECV ou de suas contratadas, deverá
se iniciar procedimento administrativo interno, no Detran/DF, para verificação das
condições de homologação do sistema, bem com avaliação da manutenção ou não do
credenciamento;
5) Qualquer que seja o caso a responsabilidade pela disponibilidade e manutenção do
sistema especificado, bem como a guarda dos dados é de responsabilidade exclusiva da
ECV.
6) O sistema deverá integrar-se ao sistema do Detran/DF para fins de registro em tempo
real das vistorias realizas, bem como as informações necessárias para execução das
transações com a Base Nacional:
a) A documentação necessária para a integração, de caráter confidencial, será
disponibilizada pelo Detran/DF antes do teste de conformidade a que se refere este
anexo; e
b) A conectividade com o sistema do Detran/DF ser dará por meio de WebService a ser
disponibilizado pelo Detran/DF:
- O websevice deverá respeitar o critério de interoperabilidade e padronização
estabelecidos pelo Detran/DF.
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